
Visita nosso Estado o Mi­
nistro da Agricultura

em Joaçaba dia 12 pe a manha ,!nunlcl|"?-,s seguintes: Chegada
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Sindicato dos Madeireiros uma en­
tidade que orgulha Lajes

0 Sindicato da Industria I 
de Serrarias, Carpintarias e 
Tanoarias de Lajes, comu- 
mente denominado Sindicato 
do Madeireiros, é uma enti 
dade legalmente constituída, 
e que engloba todos os ma 
deireiro8 de nosso município 
e cidades circunvizinhas.

Á vários anos em iranca 
atividade, este Sindicato mui 
to tem propugnado pela clas­
se madeireira nesta vasta 
região do Estado, não só so 
lucionando os múltiplos pro­
blemas que os afligem, como 
também conseguindo espe­
ciais reivindicações junto 
aos poderes competentes do 
Estado e do paíz.

Desde a sua fundação, o 
Sindicato patronal dos ma­
deireiros, sempre teve como 
seu timoneiro, a dinamica 
figura do Sr. Ari Waltrickda 
Silva, elemento que dispen­
sa qualquer comentário, pois 
trata-se de pessoa largamente 
relacionada e benquista em 
nossos meios.

Como profundo conhece­
dor dos vários problemas 
que afligem a madeira em 
nossa região, o Sr. Ari Wal- 
trick da Silva devota todos 
os seus esforços e toda a sua 
capacidade administrativa na 
solução dos mesmos.

Os demais membros da di­
retoria, sempre esmeram-se 
os seus trabalhos, com um 
unico objetivo, que é de le­
vantar sempre e mais a enti­
dade que dirigem.

No proximo dia 15, ás 15 
horas, será realizada em sua 
sede social, no Edificio Ri­
bas á Rua Presidente Nereu 
Ramos, uma Assembleia Ge­
ral Ordinaria, ensejo em que 
serão debatidos importantes 
assuntos, todos de real in­
teresse para a vida do Sin­
dicato.

Todos os seus associados 
devem comparecer a mesma,

afim de incentivar a direto­
ria na magnifica obra que 
estão realizando em prol da 
nossa madeira.

Com o comparecimento de 
todos os associados, aliados 
aos esforços de seus diri­
gentes, o Sindicato da Indus­
tria de Serrarias, Carpinta­

rias e Tanoarias de Lajes, 
pode orgulhar-se de seus di­
rigentes e associados, que 
de fato estão palmilhando na 
consecução de um anceio pa­
ra o engrandecimento do mo- 
nopolio da madeira da região 
serrana de Santa Catarina.

Sindicato dos Trabalhado­
res nas Indústrias da Cons­

trução e do Mobiliário 
de Lajes

IMPOSTO SINOICAL

O Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias da Construção e do 
lobiliário de Lages, com séde à Praça João Costa, 42 - 2o andar, avisa 
,os Senhores EMPREGADORES ESTABELECIDOS EM LAGES, que a 31 
e Marco expira o prazo para o desconto do IMPOSTO SINDICAL rete- 
ente a categoria profissional. Sendo o 1MP0S 10 SINDICAL OBRIGA- 
’’ORIO, abrangendo EMPREGADOS SINDICALIZADOS, ou não Sindica- 
izados’ o seu recolhimento é feito diretamente pelas firmas empregado- 
as ao BANCO DO BRASIL ou a C0LET0R1A FEDERAL onde não ti- 
er agências do Banco do Brasil, durante o próximo mês de Abril, por 
neio de guias fornecidas por êste Sindicato, devendo os EMPREGADO- 
tES logo após o recolhimento devolver a êst< Sindicato a (2) Via da 
iuia acompanhada das relações nominais dos Empregados Contribuintes, 
le acordo com o artigo 13 do decreto lei 2704-1 de 12 de agosto de 1949, 
iue regula a Lei de 5 de Maio do mesmo ano.

DIÁRIO OFICIAL de 27 de Fevereiro de 1951, página numero 4411, 
■onsidera-se UM DIA DE TRABALHO, para os inensahstas a importân­
cia equivalente a 1/3J avos (UM TRINfA AVOS) do salário ajustado en- 
re emore^adores e empregados isto é: a importância do salário divi- 
ído por trlnta dias PARA OS EMPREGADORES FALTOSOS MULTA 
»TÉ 0R$ 10.000.00 (Dez mil cruzeiros). Para os Empregados não poderão 
ierem admitidos nas firmas, sem que provem sua quitação jpara com o

MPOíOS°EMPREGADORES que até principio do Abril não tiverem rece- 
Rdo as guias de recolhimentos, deverão procura-las na Séde do Sindi­
cato com o endereço acima, onde se encontra a inteira disposição dos 
nteressados. UJeii 5 de Março de 1959

Epitácio da Silva Borges - Presidente

HONROSA VISITA”
Esteve em visita a nossa tenda de trabalho o sr. An­

tónio S. Martins, Supervisor de Vendas da tradicional fir­
ma Irmãos Lever. SS. que manteve demorada palestra co 
noaco^ntormou-nos ,ue' brevemonte a firma IrmSoB Lever 
nromoverá em nossa cidade um monumental concurso.
P Agradecemos a visita e desejamo-lhes uma feliz esta­
da na Princesa da Serra.

RONDA POLICIAL
Pereceram 3 irmãs afogadas no C aveiras
Domingo por volta das 3 

horas da tarde, a srta. Al- 
merinda Morais convidou 
suas amiguinbas as irmãs 
Maria Ivencia de Morais, 
com i9 anos deidade, Otilia, 
com 12 anos e Maria de 
Lourdes, com 9 anos, para 
um passeio de canoa no lu­
gar denominado salto dos 
Tomais, Rio Caveiras. Quan­
do as tres irmãs subiram no 
barco o mesmo virou, cain­
do as tres moças n’agua e 
perecendo afogadas instan­
taneamente. Logo em segui­
da, com a pronta interven­
ção de populares, foram re-

tirados os corpos das indi­
tosas mocinhas, as quais es­
tavam com as mãos entrela­
çadas. A srta. Almerínda Mo­
rais, que dirigia a canoa, 
conseguiu salvar-se, ficando 
em profundo estado emocio­
nal com a tragédia que in­
voluntariamente causou. As 
irmãs Morais eram filhas do 
sr Otilio Morais, residentes 
naquela localidade.

O enterro realizou-se se­
gunda feira as 15 horas no 
cemitério de Ermida, com 
com grande acompanhamen­
to.

Patrão matou o empregado por questões 
trabalhistas

Sabado por volta das 18 
horas no vizinho distrito de 
Correia Pinto verificou-se 
um violento crime de morte 
quando perdeu a vida Adão 
da Silva, solteiro com 25 a- 
nos de idade. A vitima era 
operário da Serraria de Dor- 
gel Alves de Souza, no dis 
trito de Correia Pinto.

Segundo fomos informados 
Adão foi chamado pelo seu 
patrão Dorgel afim de acer

tarem contas. Depois de con­
versarem por alguns minutos, 
ouve discussão, sendo que 
Dorgel Alves de Souza, sa­
cou de seu revolver e dispa­
rou contra Adão 5 tiros ten­
do este morte instantanea. 
Avisada a policia daquela lo­
calidade a mesma compa­
receu ao local, sendo que o 
criminoso apos praticar o 
crime, fugiu.

Soldado baleado domingo em um conflito
Grave conflito desenrolou- caravana policial, travando 

se domingo nesta cidade, no assim um tiroteio entre a
periodo da tarde, resultando 
o ferimento do soldado Alci­
des Barbosa do Nascimento, 
do destacamento policial de 
Lajes. Segundo dados que 
foram fornecidos a nossa re­
portagem, o referido policial 
embriagado em frente do ce­
mitério quando, em dado mo­
mento sacou da arma que 
trazia consigo e desfechou 
diversos tiros nos carros que 
passavam por aquelas ime­
diações. Cientificada do que 
estava ocorrendo uma patrulha 
compareceu ao local, procu­
rando deter o policial Alei 
des Barbosa do Nascimento. 
Este, entretanto, num gesto 
inesperado, resistiu a bala a

mesma e seus colegas até que 
o mesmo foi ferido duas ve­
zes a bala. Também foram 
atingidos por tiros o carro 
de praça de propriedade do 
comissário Hercilio Cervi, 
um caminhão do Rio Grande 
do Sul e uma caminhoneta 
que transitava pelo local. 
Ferido gravemente, o policial 
Alcides Barbosa do Nasci­
mento, que até então tivera 
otima conduta, foi conduzido 
ao Hospital Nossa Senhora 
dos Prazeres, onde se encon 
tra em tratamento. Após a 
ocorrência o major Amintas 
Melo tomou todas providen­
cias para punir o referido 
militar.

Será jalgada a mais velha 
demanda judiciaria do paiz

Está para ser decidida 
dentro em breve pela justiça 
a mais antiga, histórica e 
vultosa demanda judiciaria 
que se tem noticia no Bra 
sil

Esta questão que foi inicia­
da em 1905 pelo então juris­
consulto Rui Barboza, envol 
ve 3 distintos governos do 
território nacional, relaciona­
do com a anexação do Ter 
ritorio Acre ao nosso paiz.

Como se sabe anteriormen 
te o Território do Acre per­
tencia a Bolivia e esta ce­
deu graciosamente o referi­
do território ao Brasil, e com

isso o Amazonas que reivin­
dicava para si esta conces­
são, sentiu-se prejudicado e 
entrou com um processo de 
indenização avaliado em 5 
bilhões de cruzeiros. Também 
o estaüo de Mato Grosso, es­
tipulou i obrigação tí i União 
em indt izá-lo dos p ejuizos 
advind í» da incorpor ;ão do 
Acre e • cerritorio nacional.

Apos i no secuio, e qua-
ze cert o reconhecimento
do direi amazonense e pa­
rece m ao que o Estado
em refe.oncia. receberá vul­
tosa ino nização.

Epitácio da Silva Borges visitou Correia Pinto
No ultimo domingo o Sr. 

Epitácio da Silva Borges, 
Presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores nas Industrias 
da Construção e do Mobiliá­
rio de Lajes, e6teve em visi­
ta de inspeção a diversas 
industrias de Correia Pinto.

Durante a sua permanên­
cia naquela localidade, aque­
la alta figura sindical, en 
trou tm contacto com os o- 
perarios daquele prospero

distrito ua orientação Je a- 
quisição de carteiras profis­
sionais e outros assuntos 
condizentes com o seu Sin­
dicato

Dentre em breve, osr Epi- 
tacio da Silva Borges deve­
rá visitar os demais distritos 
de nosso município, com o 
mesmo fim, visitas estas bas­
tante lucrativas para os nos­
sos trabalhadores do interior
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Lott oferece idéias 
Municlpalistas

Rio (ARGUS-PRESS) — Texto da carta que 
o General Lott dirigiu ao Sr. Lomarto Junior, pre­
sidente do V Congresso Nacional dos Municipios. 
a c u s o  o recebimento do ofício circular ern que 
me comunica a futura realização do V. Congresso 
Nacional de Municípios, a efetuar-se na cidade de 
Recife e solicita a colaboração do Ministério da 
Guerra.

Saiba o prezado patrício que, como anterior- 
mente, teremos o máximo prazer e interêsse em 
emprestar a nossa colaboração a tão importante 
conclave, na medida das nossas possibilidades e 
condições peculiares de organização. Nessas con­
dições estaremos prontos a facilitar e atender as 
solicitações especificas que nos foram feitas.

Lendo t súmula do Ternário transcrito no ofí­
cio que me foi enviado, nada encontrei acerca 
de um assunto que, acredito, poderia figurar en­
tre as questões que se.-ão debatidas. Refiro-me a 
Unificação la arrecadação dos tributos devidos 
pelos Munícipes.

Por exoeriência própria, sei quanto é compli­
cada, caçante e, não raro, ilógica a verdadeira 
“via crucis” a que se submete o contribuinte para 
satisfazer a tributação Federal Municipal ou Estatal

O pagamento dos tributos ou taxas, ou que 
nome tenh i n, é dificultado por todos os modos, 
parecendo até rn  alguns casos, que não há in­
terêsse no seu recebimento, o que de certo jus­
tifica os atrazos ou a omissão dos Contribuintes.

Julgo, por isso, e tendo em conta as vanta­
gens que pode - am decorrer para todos (inclusive 
para os próp ios municípios), que poderia ser es­
tudada uma fórm i de pagamento de lodos os tri­
butos devidos — Fe ierais, Estaduais, Municipais - 
a um só fogão tr ecadador instalado e mantido 
pelos Municípios. >os tributos Federais ou Esta­
duais arrecadador uma pequena percentagem 
seria deduzida em favor do Município, como con- 
tri miç!o ao trabalhi arrecadador e para permi­
tir aanutenção dos serviços organizados paia 
êsse u. E’ claro que, concretizada a idéia, te­
riam ]ue ser abolidos os órgãos arrecadores Fe­
derais e Estiduais, atualmente existentes no Mu­
nicípio. Com isso, ao meu entender, lucrariam to 
dos; saja pela abolição do órgãos, produzindo na­
tural econ > nia; seja o Município, que encontraria 
dessa forma, nova fonte de rendas; seja o contri­
buinte, que não se perderia nog meandros de três 
organizações arrecadadoras, para não falar na 
maior facilidade de fiscalização obtida pela cen­
tralização.

T ata-se, o qu acima expuz, de apenas uma 
idéia. iue lanço à c insideração dos argutos conhe­
ce i dos orobl ias Municip >is e que, talvez 
néla e icontrem m / > p^ra meditação de debate.

Grato pela ate io dispensada, subscrevo-me, 
com aprêço e consi ieração.

Edital de Convocação
Associação Profissional dos Empregados Vendedores 

Viajantes do Comércio de Santa Catarina.
Assembleia Geral

Pelo presente edital ficam convidados todos os asso­
ciados em pleno gozo de seus direitos sindicais para se 
reunirem em assembléia geral, no proximo dia 15 de Mar­
ço, às 20 horas na séde da Associação Comercial à Rua 15 
de novembro. Ed. Ribas, 2o andar, para tomarem conheci­
mento e deliberarem sôbre a seguinte ordem do dia:

1) Leitura, discussão e aprovação da ata da Assem­
bléia anterior;

2) Discussão e aprovação de proposta da Diretoria
para transformar a Associação em Sindicato;

3) Aprovar os novos estatutos.
Lajes, 20 de fevereiro de 1959 
Sebastião Pinto — Presidente

« - k ~

Já começam a chegar ho 
Serviço de informação Agrí­
cola os trabalhos que con­
correrão ao «Prêmio Herbert 
Muse>», in-tituido pelo mini— 
tro Mario IVT oieghetii, ao * n- 
sèjo do 20° aniversário do ór­
gão de divulgação do Minis­
tério da Agricultura, em d -̂ 
dezembro do ano passado. O 
concurso, que se realizará 
anualm nte, prevê a conces­
são de importância» em dinhei­
ro - Cr$ 30.000,00, Cr$ . . . . 
20 000,000 e Cr$ 10 000,00 
aos três primeiros colocados, 
mediante júri, isto é, às trê> 
melhores séries de reporta­
gens (minimo de três) sôbre 
temas agro pecuários, publi- 
cadok em jornais e revistas 
brasileiras. Serão conferidos, 
também, diplomas aos autores 
premiados.

Os temas
Os escolhidos foram sele­

cionados em sete grupos e

são os seguintes: I Grupo - 
Produção Vegetal - M ecajz 
çao da Lavoura; Irrigação, 
drenagem e pequena açu<»*- 
gem no Nordeste e Dive s 
cqção das culturas agrícolas, 
Grupo II - Extensão - Orga­
nização de comunidades ru­

rais; Exensao e
Crédito Rural Super­
visionado e Assoei ti vis mo e 
looperativisrno; Grupo lü - 

Produção Animal Expemao 
avícola no País, Combate às 
grandes zoonoses e organiza­
ção e indU8trializav3o de pes­
ca; Grupo IV - Atividades 
agro-industriais - Defesa flo­
restal e reflorestamento; For­
talecimento econômico da tri- 
ticultura e Expansão viti-vi- 
nícola; Grupo V - Ensino - 
Formação de técnicos para o 
meio rural; Educação Rural e 
A Igreja e a Agricultura; 
Grupo VI - O homem e a

terra - Atualização da legis- 
íação agrária, Problemas de 
Im ig ra ç ã o  e Colonização e A 
divulgação a serviço das po­
pulações do campo; Grupo 
VII - Assuntos diversos - Eco­
nomia ervateira, Trabalhos 
fund a m e n ta is  para o incre­
mento e Atuação de órgãos 
de experimentação agricola.

Poderão concorrer quais­
quer trabalhos, assinados, pu- 
blicados durante o corrente 
«no e encaminhados à dire­
ção do SIA até o dia Io de 
outubro, impreterivelmente.

Siga o simbolo de | 
valor1.
Peças e Acessó­
rios «FORD» legi- 
timos.

J

porque deslisa sèbre qualquer piso

com

dispositivo adaptado na pró­
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sôbre 
qualquer piso, o um simples 
toque, facilitando a limpe­
za e mudança de local. 
Provido de prático sistema 
de freio para fixá-lo no 
local desejado, SPRINGER 
é agora o mais avançado 
dos refrigciadores nacio­
nais. - E, além desle novo 
dispositivo, (com patente 
requerida) SPRINGER apre­
senta ainda:

•  9,5 pés cúbicos
•  Interior em cõr azul lago
•  p o rta  a p rc v e liá v c l

•  novo têcho do engate suava
•  S anos do garantia
•  p io ( o  to m  d ia is em conta

DISTRIBUIDOR NESTA PRAÇA

A e l e t r o l a n d i a
Rua Coronél Córdova s/n — t a t f c  „

LAJES — Santa Catarina
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Grande empate do Internacional contra o 
Avaí de Florianópolis por 4 tentos á 4

Quase 40 mil cruzeiros de renda — M arcadores — Regular o Juiz: ARTENIS FREITAS
Perante um grande publico 

que lotou todas as dependen- 
cins do Estádio Municipal da 
Ponte Grande, tivemos do­
mingo a tarde a realização 
do inter muuicipal entre as 
equipes do Internacional des 
ta cidade e do Avai da ca­

pital do Estado.
Num match realmente sen­

sacional, cheio de boas jo­
gadas, o placard final acu­
sou um justo empate de 4 
tentos, o que veio premiar 
com exatidão a boa perfor­
mance dentro da cancha de

Internacional e Avai.
No primeiro tempo o placard 
apresentava também um em­
pate de 1 á 1, com tentos 
consignado por intermédio de 
Roberto para o Internacional 
e Vadinho para o Avai.

Na fase derradeira marca- 
caram pela ordem: Itamar 
para o Avai, Betinho ainda 
para a equipe azz irra da ca­
pital, Aldori descontando pa­
ra o Internacional, Eustalio 
anotando o 3- gol para o Co­
lorado, Vadinho marcando o 
4- para o Avai, e finalmente

Hamilton empatou em defini­
tivo para o Internacional, fi­
xando o placard final de 4 
á 4.

Os dois quadros jogaram 
assim constituídos: Interna­
cional: Chimbica, (Sardá), Ti­
de e Neizinho, (Lino); Boa­
nerges, Pedrinho e Gico 
(Hamilton); Plinio (Alemão), 
Eustalio, Roberto (Melegari), 
Negrinho e Aldori.

Avai: Leio, Claudio e Ca­
nhoto; Hermes, Adão e Loló; 
Itamar, Erico, Oscar, Vadinho 
e Betinho.

O Cruzeiro realizou primo­
rosa exibição — Mas foi 

derrotado em Urabici

A renda acusou a sq a de 
aproximadamente 40 mil cru­
zeiros, arrecadação exce­
lente, e que á vários anos 
não registrava; portanto re- 
cord absoluto este ano.

Na arbitragem esteve o Sr. 
Artenis Freitas, com uma a- 
tuação que absolutamente 
não nos satisfez, prejudican­
do um pouco o conjunto da 
capital. Expulsou com bas­
tante justiça o zagueiro Clá­
udio do quadro da capital 
Enfim foi regular o sua tra­
balho.

Andou mal o Pinheiros pe­
las bandas de Curitibanos

Excursionou doming > 
a viziaha cidade de Ü- 
rujici, a e (ui >e principal 
do -vC. C.uzeiro onde 
me üu forças contra o 
for e conjanto do Madu­
rei ’a.

nbora ío-*se derrota­
do )or 3 á I, o -ruzeiro 
re dizou uma magnifica 
atuação a melhor desta 
temporada.

Assim mesmo, não se 
deve deslutrar a vitoria 
do Madureira, que foi a 
lias merecida, porque 
soube melhor aproveitar 
as oportunidades de gol.

Duas b >las chutadas 
por Dico, beijira u o tra­
vessão da meta urubi- 
cinense no primeiro 
tempo, e um frango en- 
gu ido pelo keeoer Ozair 
do Cruzeiro, foram tam­
bém fatores preponde­
rantes da vitoria do Ma­
dureira.

Dados técnicos deste 
jogo: Quadros: Madurei­
ra: Malico, Dioni e Tai- 
co; Sidnei, Neneco e I- 
vo; Ainauri, Saul, Mun- 
dinho, Aleir e Edson.

Cruzeiro: Oz**ir, Zé e 
Cadinhos; Nelson, Juba 
e Deco (Aires) mais tar­
de Deco; Siqueira, \ri, 
Juarez (Wilsinho) mais 
tarde Juarez, Dico e 
Raimundo.

T tempo: 1 á 0 pró 
Madureira, gol de Edson 
aos 23’.

2 tempo: 3 á 1 para o 
Madureira: gols de Mun- 
dinbo (Madureira) aos 
10’ , Siqueira (Cruzeiro^ 
aos 24' e Saul (Madu­
reira) aos 43’.

A visita do Madureira 
á Lajes, em retribuição 
a que lhe fez o 
Cruzeiro será em mea­
dos do mês de Julho.

Meado e Palmeiras 
' em Main

Não foi feliz o Palmei­
ras na sua excursão, que 
realizou domingo ultimo, 
pois viu-se baqueado an­
te o Peri Ferroviário de 
Mafra por 7 á 1.
Um placard até certo por 
exagerado contra o Pal­
meiras, mas na realida­
de foi o reflexo de co ­
mo transcorreu a luta, 
mais em sentido unilate­
ral.

Como se recorda no 
primeiro jogo entre es­
tes dois adversários, 
realizado em nossa cida­
de, o Palmeiras também 
baqueara, por 3 á 1.

Não teve muitas difi­
culdades o Independente 
lá em seus domínios, 
para golear por 5 a 1 
ao S.C. Pinheiros.

Nessa oportunidade, o 
Independente re al i z o u

uma magnifica atuação, 
deitando por terra todas 

, as pretenções dos co- 
! mandados de Lambança 
para a conquista de uma 
vitoria.

Maus resultados para o futebol Lageano
O domingo que passou foi multo mau para o futebol 

lageano no setor de jogos inter-municipais. pois fomos 
derrotados nos 3 compromissos que realizamos fóra de 
nossa casa e conseguimos um magro resultado por honra 
da firma no jogo Interaacional x Avaí (4 á 4-, realizadb 
em Lajes.

Nos confrontos de fóra, o Palmeiras foi goleado em 
Mafra por 7 á 1, o Pinheiros foi também goleado em Cu­
ritibanos por 5 x 1 ,  sendo que o resultado mais honroso 
nos intermunicipai8 foi conquistado pelo Cruzeiro em Uru- 
bici. quando foi derrotado por 3 á 1, ante o Madureira.

Assim andou mal, mas muito mal o futebol lageano no 
ultimo domingo. Vamos para outras, aguardando-se para o 
próximo domingo, quando novos jogos inter-municipais 
serão efetivados* quem sabe lá, consigamos nos reabili­
tar dos últimos insucessos de domingo.

-ü I ^  #  Estas 
marcas

ALTA QUALIDADE 
E D ISTIN Ç ÃO

Ü
r n o E

C o m p r e  q u a l i d a d e
A PREÇO JUSTO . .  .

comprando RENNER
a boa roupa ponto por ponto

A rouoa RENNER tem tudo que V. deseja: Belos padrões, talhe mo- 
P demo e a tradicional DURABILIDADE RENNER.

~  o rM M F B  - DisDÕe ainda, de variado sortime Uo de camisas sports, calças sports, calça- 
Oasa n h l N l N  c . n  i - dos, chapéus. qualidade E d is t in ç ã o

_  veste o cavalheiro dos pés à  cab eça  com o máximo de qualidade e distinção!
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Caminhonelas Perua
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Com prazer apresentamos a nova lintia VEMAG
DKW - SCANIA VABIS - MASSEY HARRIS - FEGURSON

AutomoveI SEDAM Turismo 4 portas

Jipe 4 portas
com ou sem capota de aço Peças Genuínas

Assistência e Serviço

Oficina provisória flnrudciubed)eral (lado doSerran0 
Instalações em construção: Av«*,» m c . n o n a » .

Consultem o novo plano de financiamento
I ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
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VEMAG Pioneira da indústria auto­
mobilística na America

Latina
Caminhões de 10 e 12 tons.

SCJUM-VMIS

Motores ‘Motal’ 
Diesel de 5 -  7 e 

12 H. P.
p i  enlrep com í h i e í m A

REVENDEDORES AUTORIZADOS:
- P A R A  -

Lajes
S. Joaquim 

Urubicy

Tratores

Bom Retiro

Geral de Péças e Máquinas L t d a
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Acentucrse o declínio do 
pinheirais do Paraná

Segundo se infere dei que estejam crescend 
estatísticas do Ministério | as demandas de outros
da Agricultura, vem se 
acentuando o declínio 
das matas de pinheirais 
do Paraná, de vez que 
o replantio não acompa­
nha o corte das árvores 
para atender aos cres­
centes volumes destina­
dos à exportação.
De uma exportação em 

média por ano de 240 
toneladas no periodo an­
terior à guerra, a reme­
ssa de pinho brasileiro 
para o exterior foi de 
672 mil toneladas em 
1955, caindo em 1956 pa­
ra çêrca de 400 mil e 
subindo em 1955 para 
mais de 800 mil tonela­
das no valor comercial 
de 64 milhões de dóla­
res.

É ainda a Argentina o 
maior mercado importa­
dor dêsdt importante pro- 
djto de nossa economia 
extrativa vegetal, se bem

países, como a Inglater­
ra e a Alemanha. As 
exportações para o mer­
cado norte - americano 
mantêm-se ainda relati­
vamente escassas Ten­
do atingido a 20 mil to­
neladas em 1955, desce 
ram para 12 e 10 mil 
anos de 1956/57, sem re­
velar melhores índices 
no ano recém-íindo.

LI MI TE
cE* 200.000 ,00

RETIRADAS SEM AVISO.

Até 31 de março o prazo para 
habilitação a subvenções

Requisitos a que devem obedecer as associações rura,s interessadas

O Diretor de Divisão de 
Orçamento do Ministério da 
Agricultura avisa às associa­
ções rurais municipais, às 
respectivas federações, Con 
fedeiação Rural Brasileira e 
Sociedade Nacionsl de Agri­
cultura que u prazo para ha 
bilitação do pagamento das 
subvenções reguladas pela 
Lei n° 2 656, de 26/11/55, en­
cerra-se a 31 de março do 
ano em curso.

Por outro lado, só terão di­
reito às subvenções as enti­
dades que tenbam sido re- 
conhecidai até 31 de dezem­
bro do aoo anterior ao da ela­
boração do Orçamento; con­
tarem, no mínimo 30 sóci' s 
efetivos, registrados como la­
vradores ou criadores no Mi­
nistério da Agricultura; re 
quererem, até 31 de março 
do ano da vigência do Orça­
mento os benefícios da Li 
citada.

O requerimento, dirigido ao 
MiDistro ds Agricultura, devo

. -  a» com-Irá sustado o pagamento de
acompanhad __ _ das subvenções ás entidades oue

1

?

I
I
1
ï

Inscrito no R. G. do Sul e S. Catarina
Formado em 1.945, pela Faculdade de Direito de Porto 
Alegre —  Advoga no Civel —  Crime —  Comércio e Jus­
tiça Trabalhista —  Inventários - Arrolamentos - Desquites, 
Cobranças sem despesas para o credor. Especializados 

em direito Comercial e defesas perante o Juri.

ESCRITÓRIO Hotel Provezani
Rua Marechal Deodoro, 99 — FONE — 233
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Novo advogado em Lajes |
I 
I 
!
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I
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ser
provantes da apbcaçao 
subvenções previstas na m  
mencionada, recebidas ate 
31 de dezembro do ano a n ­
terior. Se, por qualquer moti­
vo, a subvenção atribuída a 
requerente, no ano anterior, 
não tiver sido recebida esta 
circunstância deverá constar 
expressamente do pedido. Se­

que
não comprovarem s ̂  tisfaió- 
liamente a aplicação das 
quantias recebidas, até que 0
façam. Quando o requerimen­
to fôr assinado por manda­
tário, torna-se indispensável a 
juntada de procuração, com 
os requesitos previsto em 
lei.

ill

Imposto Sindical
O Sindicato dos Empregados no Comércio de Lajes, com 

séde a Praça João Costa Edifício João |Cruz Terceiro Andar 
Sala 8 avisa aos Senhores EMPREGADORES ESTABELECI­
DOS EM LAJES, SÀO JOAQUIM, URUBICI. BOM RETIRO,e 
CURITIBANOS que a 31 de Março expira o prazo para o 
desconto do IMPOSTO SINDICAL referente a categoria pro 
fissional. Sendo o IMPOSTO SINDICAL OBRIGATORIO, a- 
brangendo EMPREGADOS SINDICALIZADOS OU NÀO SIN­
DICALIZADOS, o seu recolhimento é feito dirétaraente pela< 
firmas empregadoras, ao BANCO DO BRASIL ou a CÒLE- 
TORIA FEDERAL onde não tiver agencia do Banco do Brasil, 
durante o proximO mes de Abril, por meio de guias forneci­
das por este Sindicato, devendo os EMPREGADORES, logo 
após o recolhimento devolver a este Sindicato as (2) Viai da 
guia acompanhada das relações nominais dos Empregados con 
tribuintes, de acordo com o artigo 13 do decreto lei 27048 de 
12 de Agosto de 1949, que regula a Lei de 5 de Maio do mes 
mo ano DIÁRIO OFICIAL de 27 de Fevereiro de 1951 pagi­
na numero 4411, considera-se UM DIA DE TRABALHO, para 
os mensalistas a importância equivalente a 1/30 avos (UM 
TRINTA AVOS) do salario ajustado entre empregadores e 
empregados isto é: a importância do salario dividido por frin- 
ta dias, PARA os EMPREGADORES FALTOSOS MULTA 
ATÉ 10 000,00. Para o Empregado não poderão ser admitidos 
nas firmas sem que provem sua quitaçõo para com o imposto 
Sindical. OS EMPREGADORES que até principio de Abril não 
tiverem recebido as guiãs de recolhimento, deverão procurá- 
las na Séde do Sindicato com o endereço acima onde se en­
contra a inteira disposição dos interessados.

Lajes Março de 1959

RAUL DOS SANTOS FERNANDES - PRESIDENTE

Joalheria WOLNY
DE

PAULO W OLNY BROER1NG
,óÍa ! .  . Cristais e porcelanas

Relogios nacionais e estrangeiras
Canetas

Garante o que vende Rua Marechal Deodoro 
n. 23

LAJES — S. Catarina
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Forças Armadas acolheram muito mal a
reeleição de J. K.

Apontada como uma volta ao clima político de 1955 e ás manobras para dividir as Forças Armadas,
reforma constitucional que possibilite volta ao poder de Juscelino

RIO —  Publica, o «Jornal 
do Brasil»: As articulações po­
líticas em favor da aprova­
ção de uma emenda contitu- 
cional que permita ao Sr. Jus­
celino Kubitschek candidatar- 
se-á à reeleição para a Presi­
dência da República, repercu­
tiram muito mal nas Forças 
Armadas —  especialmente no 
Exército.

Podemos informar com segu­
rança que a grande maioria 
dos Oficiais General da Exér­
cito considera inoportuna — e 
até perigosa —  qualquer ten­
tativa de modificação da Cons­
tituição em 1959 ou 60. As pri­
meiras sondagens, realizadas 
por políticos ligados ao Catete, 
no meio 'militar, não tivaram 
boa acolhida.

Lott conciliador
O argumento de que a vitó­

ria do Sr. Jânio Quadros, nas 
eleições de 1960, representaria 
a dissolução do esquema mili­
tar de novembro, foi apresen­
tado por alguns dos partidários 
da tese da reeleição do Sr.

Kubitschek, mas não conven­
ceu os meios militares. Há um 
sentimento quase generalizado 
em favor de uma conciliação 
nas Forças Armadas, para a 
garantia das instituições demo 
cráticas Afirma-se, inclusive, 
que o Marechal Henrique Lott, 
se aceitar a candidatura à Pre­
sidência da República, não as­
sumirá atitudes hostis ao mili­
tares que se opuseram ao mo 
vimento militar de 11 de no­
vembro. O Marechal já consi­
dera superada essa fase e se 
fôr candidato pretende traba­
lhar pela conciliação e não per­
mitirá que a tese de que as 
Forças Armadas devem perma- 
cer divididas —  hábilmente 
insinuada por alguns políticos 
quo se dizem nacionalistas — 
ganhe corpo nos meios civis 
ou militares. Se eleito, o ?da- 
rechal Henrique Lott estenderá 
a mão aos que a êle se opu­
seram em novembro de 1955. 
Esta é a impressão reinante 
nos meios ligados ao alto co­
mando do Exército, onde se 
afirma que só uma minoria po-

(ferá opor resistência a essas 
idéias.

Preocupação e 
esperança

Os chefes militares revelam 
muita preocupação com o pro­
blema do custo da vida, que 
não foi resolvido, até o mo­
mento, apesar das repetidas 
promessas, pelo Presidente da 
República. As agitações e que­
bra quebras em vários pontos 
do País, ou causa da alta dos 
preços, p o d e m  alastrar-se, 
criando um grave problema de 
manutenção da ordem e da de 
fesa do Poder Civil. Mas, nas 
constantes trocas de impres­
sões entre os chefes militares, 
nenhuma palavra foi proferida 
contra a instituições. Muito pe­
lo contrário. Todos revelam 
interêsse em preservar o regi 
me democrático.

A informação de que o se­
nhor Jânio Quadros pretende 
usar, como tema da sua cam­
panha, o problema do custo da 
vida, não alarmou os meios 
mihtares. Afirma-se, inclusive, 
que a candidatura do Marechal 
Henrique Lott seria a melhor 
garantia de que o Sr. Jânio 
Quadros tomaria posse, no ca­
so de ser eleito. A  campanha 
eleitoral é encarada, pelos che­
fes militares, como uma real 
possibilidade de se impedir que 
a população manifeste, por 
meios violentos, o Seu descon­
tentamento com a situação 
atual. Pondo as suas esperan­
ças nos candidatos, o eleitora­
do apoiaria a tese da revolu­
ção pelo voto, consolidando o 
regime democrático.

Contra a  volta
É inegável que êsses chefes 

militares manifestam grande 
simpatia pela candidatura do 
Marechal Henrique Lott. Con­
sideram o Ministro da Guerra 
como o menos comprometido

de todos os membros do atual | 
Govêrno. A sua honradez pes­
soal —  que até os seus adver 
sários políticos reconhecem —  
tiraria ao Sr. Jânio Quadros o 
argumento político contra a 
corrupção O fato de o candi­
dato Henrique Lott Ser contra 
a tese do «ganha», mas não 
leva» manteria a campanha 
sucessória num nível elevado. 
Além disso, acham que a can­
didatura Henrique Lott seria 
essencialmente conservadora, 
de tendência nacionalista, mas 
contrária a teses extremistas.

Quanto à tese da reeleição 
do Sr. Kubitschek, é aponta­
da como uma volta ao clima 
político de 1955 e ás mano­
bras ipara dividir as Fôrças 
Armadas. Uma das afirmações 
políticas que melhor repercus­
são tiveram nos meios milita­
res foi a do Embaixador Ama­
ral Peixoto, Presidente do 
P.S.D., que manifestou o dese­
jo de que não seja a sucessão 
do Sr. Kubitschek colocada 
em têrmos idênticos aos da 
campanha eleitoral de 55.

- =  P e n s ã o  = -  
S o l d a t é l l i

Cosinha de 1a. Ordem —  Quartos de la. 

qualidade —  Higiene comprovada

Ótimos Ponto de Refeição
Rua João Gualberto da Silva (Proximo a  
Igreja Santa Cruz) — Lajes - S. Catarina

Burros contra burros
RIC — O sr. Sá Freire Alvio, prefeito do 

Distrito Federal, determinou ao diretor do Depar­
tamento na Limpesa Pública urbana, providências 
urgentes, para evitar os maus tratos e sacrifícios 
dos burros que servem àquela repartição e para 
que sejam baixadas intruções ccminando penalida­
des a todo o servidor que fôr apanhado maitra- 
trando animais.

Casa
Vende - se uma em frente ao 2.o 

Batalhão Rodoviário, com 10 metros 

I ji por 8, toda envidraçada, pintada a  

óleo por dentro, e por fora-

TRATAR: EDIFÍCIO DR. ACCACIO 
Apt. N.° 8
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Grande Liquidação
Em iodo o seu estoque por motivo da reforma da loja

-  1  ■ Está torrando todos os seus artigos numa monumental li-
I n ü l h o r i a  I V l n n r l / S r t n F I  Quídação de relogios, porcelanas, cristais, joias e uma 

{ l l J U l j l l J l  I O  I f l U l I U U U U l  1  variedade de artigos para presentes

Façam  uma visita e verifiquem essa estrondosa liqui­
dação nunca vista em nossa cidade

Redução nos preços mesmo de abalar.
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CORREIO . . .  do povo
Por Vaz Kulha

Segundo opiniões gerais, existem cm Lajes, a exemplo de 
outras cidades, muitíssimos problemas a resolver o mai» bre­
vemente possivel, caso contrario a administração municipal 
corre o risco de s r taxada de ineficiente. Ruas que precisam 
de conserto, buracos existentes, limpeza relaxada, animais sol­
tos pelas ruas e muitas outras coisas mais reclamam a aten­
ção do poder público.

CIRCULAR — Aumentou o salário minimo e, com ele, 
o preço da circular. Os operários lajeanos estão pagando 
por isso, a bacatela de 600 cruzeiros por mes de condu­
ção. Será iue os proprietários da empreza que explora o 
r imo estão pagando os 4.200 mangos regulamentares aos 
seus empregados?

CRIM5 — E po  ̂ falar em legislação trabalhista, é de 
bom alvitre Icmbri'- jue há poucos dias um patrão matou seu 
empregado numa ssrr i ia sita no distrito de Correia Pinto 
porque este últim > áxigiu a indenização devida aos seus 5 
anos de «casa». Se a moda pegar. . .

RUA Foi «concertada» a Rua Felipe Schmidt, pro- 
long imento da Lauro Muller. Com esse remendo as terras 
removidas estão dando sopa na aludida rua. E se chover 
srs. responsáveis, estão dispostos a distribuir gratuitamen­
te galochas para os seus moradores?

E, ainda, comenta se:
—  que inquerido a respeito dos problemas de sua zona, o 

sr. Eurávio Znnoni respondeu textualmente' «Se existe algum 
problema naquele bairro sou eu. Portanto tenho a declarar». . .

— que cada vez «seu» Francisco Guilherme se firma 
mais perante sua freguesia! manipula rem dios na hora. . .

— que o «hominho bom» da Radio Clube praticou mais 
uma ação elogiavel. Será que o Salamargo Malpoejo se lem 
brará disso?

—  que o Alfredo Alberto desde sabido anda um tanto 
quanto pálido. Por que será?

—  que por f <lar nisso enviamos nossas felicitações ao di­
to cujo, pois ele casou-se sabado próximo findo. . .

—  que tudo isso é brincadeira mas. . . falando sério a 
verdade é essa. . .

Começou mal a seleção d~ 
------ B rasil---------

Em disputa de mais uma 
rodada do campeonato sul a- 
mericano de futebol, o Bra­
sil empatou ontem a noite 
em Buenos Aires contra a 
seleção do Peru pelo escore 
de 2 A 2.

No primeiro tempo os na*- 
cionais vencem por 1 á 0, 
gol de Didi.

No periodo derradeiro Pe-

lé aumentou para o Brasil, 
tendo Seminário e Joya con­
signado os dois gols dos in­
ças.

Com este jogo, iniciou mui­
to mal a nossa seleção, que 
assim se vê ameaçada pela 
pela Argentina e Uruguai na 
luta pelo sul americano de 
futebol.

Vereador Oscar 
Schweitzer

Cercado de jubilo pelo seu 
vasto circulo de amizades, 
viu transcorrer no ultimo sa­
bado o seu aniversario na 
talicio, o Vereador Oscar 
Schweitzer, representante do 
PSD na Câmara Municipal e 
acatado industrialista neste 
município.

Figura de grande projeção 
em nossos meios sociais e 
políticos, o Sr. Oscar Schwei­
tzer recebeu nessa ocasião 
inequívocas demonstrações 
de apreço e amizade de seus 
inúmeros admiradores.

Formulamos ao ilustre ani­
versariante, muitos anos de 
existência acompanhado de 
seus distintos familiares.

Escrivão Heim tíos- 
cj de üüsíiu

Aniversariou na ultima 6a 
feira dia 6, o nosso particu 
lar amigo Sr. Helio Bosco de 
Castro, Escrivão do Crime, 
Feitos da Fazenda e Anexos 
e Diretor da Escola de Da­
tilografia Leopoldina de Cas­
tro.

Pelo seus dotes naturais, o 
o Sr. Helio Bosco de Castro 
é pessoa vastamente relacio­
nada em nossos meios so 
ciais, principalmente no meio 
forense.

Ao noticiar este grato a- 
contecimento, enviamos ao 
feliz aniversariante os nos­
sos votos de muitíssimas fe­
licidades.

Guardas-civis tenta­
ram assassinar um 

deputado
Maceió —  Outra tentativa 

de homicídio esteve para ser 
concretizada na madrugada de 
ontem, no interior do “ Cabaré 
Jaraguá’’.

Dois guardas-civis tentaram 
assassinar o deputado Luiz Cou- 
tinho. Os referidos politicos 
um dêles, Lu z Nereu envolvi­
do no crime que vitimou o 
deputado Marques da Mlva, 
cuja morte provocou «impea­
chment» contra o governador 
Muniz Falcão, encontram-se 
recolhidos à Polícia.

Até o momento, não foi pos­
sivel à reportagem obter maio­
res esclarecimentos acêrca da 
ocorrência.

E D I T A L
M atutos dôste Sindicato e de acordo c >mNa conformidade doB bstetv,to^dsEvíBi I,:lA  ORDINAI »

legislaçilo em vigor conv 15 de Março de 1959, as 15 horas
êste Sindicato à realizar seE“" rjcio Rlbas -  sala nr. 202 para tra.ariêste* Sindicato à realizar 
i Rua n  de Novembro -  
la seguinte ordem do dia.

„ uv -o i» horas 
sala nr. 202 para tra.ar

guinte ornem uu „ —
.  „ anpnvíirão do relatorio do exercício de

.. ■
nnpnuacSo nela Assembléia Geral do pare- 2.» Conhecimento para aprovaçao pi ia »

er do Conselho Fiscal.
3.o Leitura e discussão da Propósta Orçamentária para o exerd- 

lo de 1960.
„ iunto ao Banco do Brasil S/A. com re-

t t K d â l S S S p r o d u t o r e s  de m .d elr. dêste Esl.do.

-   ̂ r>* i , monto He fretes rodoviários das madeiras enviadas aos

r í . a - E - ' " » '  ' o,,vocaçso “t f m / d S U .  em s e g u e d .  hor. depo».
hora

U i es," 2 de Marco de 1959 
\RY WALTRICK DA SILVA

Presidente

r Lugar: Carlos Clineu Muniz Média 9,00
2* » * Aldir Stenger * 7,50
3- » I Samuel Anir Guimarães » 7,07
4' » I Orival Prange » 7,0o

4 » l Aldo Antunes de Araujo » 7,00
6- » I João Carlos Koerich » 6,87
6- » l João Coelho de Andrade » 6,87
8' » I Renato Borges Lemos - » 6,75
9' » I Vilso Wiggers » 6,70

îo- » l Aureo Monteiro » 6,50
ii- y>/  : Rogério Carminatti » 6,40
12- » I Ildomar Bastos » 6,12
13- » * Alcides Pereira » 6,02
14- » I Edeval dos Santos Amaral » 5,67
15‘ » I Cloraci Sartori » 5,62
16. » Vilson da Silva Neves » 5,50
17 » I João Belermino dos Santos - » 5,37
18- » I Agenor Rodrigues Muniz » 5,25
18- » I Salvio Ludgero Oening » 5,25
18- » ! Valmor Peters » 5,25
21- » Lodovico Blemer » 5,22
22- » Araldi Antunes de Cordova » 5,00
22- » Zairi Pedro Capelli » 5,0022- » ! Brasil de Castro e Silva » 5,00

Os candidatos acima mencionados deverão com-
parecer à Escola Agrícola no dia 16 do corrente mês 
munidos de seu enxoval para o início das aulas.

Lajes, 7 de Março de 1959.

Milciades Mario Sá. Freire de Souza 
Diretor

Caminhões F N M  Omelhor
Dist. Rodo Veículos Ltda. —  Itajai

Representante em Lages
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